
No fim da tarde, o choque final 
São Paulo — Depois de passar Era, na verdade, uma.  piora 

38 dias de lenta agonia, oito dos geral. Nem mesmo as podero-
quais dormindo à base de seda- sas drogas, ministradas para 
tivos, o presidente eleito Tan- controlar a pressão arterial, 
credo Neves entrou ontem, no Surtiam o efeito esperado. A 
final da tarde, em estado de pressão continuava longe cio 
choque, provocado pela destrui- controle médico apesar de todo 
ção do sistema capilar periféri- o esforço empreendido durante 
co. A pressão caiu para.o geri- as últimas horas da lenta ago-
.goso nível de nove por quatro e nia. Paralelamente, a circula-
o coração, já bastante desgasta- ção periférica dos membros in-
do, começou a falhar. A partir feriores (pernas) ficou compro-
daí, os médicos não tinham dú- metida e os tecidos, que exis-
vidas: o Presidente caminhava tiam em volta, ficaram necro-
lentamente para a morte, pois o sados. 
quadro se caracterizava como 
de insuficência múltipla dos ór- Segundo imagem usada por 
gãos vitais. 	 um médico do Instituto do Cora- 

ção, o organismo do Presidente. 
A partir desse momento, a diante das últimas dificuldades. 

morte era avaliada de forma desabava com um castelo de 
muito realista, já que, persistin- cartas. O problema já não tinha 
do esse quadro, o desenlace mais uma causa localizada. Pe-
ocorreria em algumas horas. lo contrário, todos problemas 
As 21h45min, o boletim médico, nos órgãos vitais estavam inter-
assinado pelo cirurgião Henri- ligados e acusavam a inexistên-
que Walter Pinotti, lido, como cia de uma solução capaz de re-
de rotina pelo porta-voz da Pre- solver o quadro crítico que se 
sidência da República, Antônio instalara. 
Britto, informava, pela primei-
ra vez, que o quadro se caracte-
rizava pela irreversibilidade. 
Era a senha e um aviso claro de 
que o pior não podia mais ser 
evitado, uma vez que, a essa al-
tura, a vida do Presidente eleito 
já não dependia da medicina e 
nem mesmo da tecnologia de 
quarta geração que o manteve 
vivo nos períodos mais críticos 
da lenta e prolongada agonia. 

Chegou-se a informar, inclu-
sive, que no início da noite, os 

. médicos da equipe do cirurgião 
Henrique Walter Pinotti, diante 
da piora geral do paciente. re-
solveram, após reunião com do-
na Risoleta e outros membros 
da' família Neves, diminuir a 
participação do respirador arti- através de uma pressão contra-
ficial que.-ligado ao Presidente, ria à respiração, manter o oxi-
vinha fornecendo oxigênio e as gênio nos alveólos em contato 
pressões necessárias para que a com o sangue, permitindo uma 
respiração fosse realizada. maior taxa, de oxigenação do 

Embora não se tenha confir- sangue. 
mação oficial, sabe-se, segundo 
algumas fontes extra-oficiais. 	Esse agravamento do estado 
que a decisão de desligar o apa- pulmonar repercutiu primeiro 
relho foi tomada a partir da nos rins, tirando-o de funciona-
constatação de que o respirador mento. Foi préciso submeter o 
artificial somente servia para Presidente à ultrafiltração e 
prolongar o estado agonizante diálise ( rins artificial ) para que em que tinha entrado o Presi- 
dente. 	

ele não morresse.. Quando a 
uréia e a creatinina ( elimina- 

Isto porque, mesmo com o ções finais do metabolismo das 
auxílio de toda parafernália da proteínas) subiam, o Presiden-
medicina moderna, a equipe te voltava a ser submetido à 
não conseguia ampliar o nível diálise. Assim, se supria a fun-
da pressão da oxigenação no ção renal também insuficiente. 
sangue porque o sistema capi- 
lar periférico (responsável pelo Mas ontem nem mesmo a diá-
ritmo da pressão arterial mini- lise ou a últrafiltração tinha pa-
ma ) entrou em processo de des- pel decisivo na manutenção da 
caracterização, provocando a vida do Presidente. O problema 
morte dos tecidos. Por outro Ia- não era mais, como foi durante 
do. o coração ( bomba responsá- algum tempo, " localizar focos 
vel pela pressão arterial máxi- enfecciosos. O problema era o 
ma ), sobrecarregado em fun- coração que, depois • de muita 
ção das dificuldades respirató- resistência, deixou de bater, le-
rias, causadas pela inflamação vando consigo esperanças de 
intersticial dos pulmões, emitiu 130 milhões de brasileiros e a vi-
sinais de que não mais agüenta- da do presidente Tancredo de 
ria tamanho esforço. Almeida Neves. 

Nem mesmo os índices de 
creatinina, uréia, potássio ser-
viam como qualquer indicador 
ou parâmetro de melhor ou pio-
ra. Essa garantia era dada, 
através de um assessor da Pre-
sidência da República, pelos 
próprios médicos da equipe do 
cirurgião Henrique Walter Pi-
notti. Nada mais funcionava 
sem causar sofrimento ao pa-
ciente Tancredo Neves. 

O pulmão, agravado pela in-
flamação intersticial. já não su-
portava doses de 80. 90 e 100 por 
cento de oxigênio. Não suporta-
va tambérri as pressões na insu-
flação' e pressão do "super-
peep", método que permitia, 


